
 O Presidente do Conselho Federal de 
Medicina (CFM), Mauro Luiz de Britto 
Ribeiro, atacou nessa segunda-feira 
(25/01), em artigo publicado na Folha 
de São Paulo, quem pede um posicio-
namento do órgão contra o chamado 
tratamento precoce do novo coronaví-
rus. 
 “Para aqueles que insistem em ata-
car publicamente o conselho federal, 
fazendo pressão para que mude este 
parecer, visando apoiar ou proibir o tra-
tamento precoce, esclarecemos que 
essas ações políticas são inúteis — 
como têm sido até agora e continuarão 
sendo”.
 “O ponto fundamental que embasa o 
posicionamento do CFM é o respeito 
absoluto à autonomia do médico na 
ponta de tratar, como julgar mais con-
veniente, seu paciente; assim como a 
autonomia do paciente de querer ou 
não ser tratado pela forma proposta 
pelo médico assistente. Deve ser lem-
brado que a autonomia do médico e do 
paciente são garantias constituciona-
is, invioláveis, que não podem ser des-
respeitadas no caso de doença sem tra-
tamento farmacológico reconhecido 
— como é o caso da COVID-19 —, tendo 
respaldo na Declaração Universal dos 
Direitos do Homem, além do reconhe-
cimento pelas competências legais do 
CFM, que permite o uso de medica-
ções ‘off label’ (fora da bula)”.
 “Lamentavelmente, no Brasil, há uma 
politização criminosa em relação à 
pandemia entre apoiadores e críticos 
do presidente da República. Assuntos 
irrelevantes relacionados à COVID-19 
dominam o noticiário, com discussões 
estéreis entre pessoas sem formação 
acadêmico-científica na área de saú-
de, dando opiniões como especialis-
tas, porém com cunho político e ideo-
lógico. Além disso, profissionais não 
médicos, que se autodenominam cien-
tistas, com imenso acesso à mídia, 
falam sobre tudo, inclusive temas 
médicos sobre os quais não têm com-
petência para opinar — e sempre evo-
cando a ciência, como se fossem os 
únicos detentores do saber, dissemi-
nando informações falsas que desin-
formam e desestabilizam a já insegura 
sociedade brasileira”.
 “As posições do CFM têm como obje-
tivo o que é melhor para a população e 
o respeito absoluto aos médicos na 
ponta — estes, sim, os verdadeiros 
heróis, a quem rendemos todo o nosso 
reconhecimento”.
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